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RESUMO: Este trabalho apresenta a implementação de um software especializado de gerenciamento de manutenção em uma unidade hospitalar, visando aprimorar a eficiência operacional e a qualidade do atendimento. Através da análise dos resultados, observou-se que o software integrou informações, possibilitando uma visão abrangente do estado das instalações e necessidades de manutenção. Houve também correlação entre manutenções preventivas e corretivas. A implementação do software resultou em maior eficiência, redução do tempo de inatividade dos equipamentos e melhoria da assistência aos pacientes. A escolha adequada do software e as estratégias de melhoria continua foram fatores-chave para o sucesso do processo, permitindo melhorias contínuas no sistema de gerenciamento de manutenção hospitalar.
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IMPLEMENTATION OF SOFTWARE FOR MANAGEMENT OF PREVENTIVE AND CORRECTIVE MAINTENANCE IN A TERTIARY HOSPITAL UNIT.
ABSTRACT: This paper presents the implementation of a specialized maintenance management software in a hospital unit, aiming to enhance operational efficiency and quality of care. Through the analysis of the results, it was observed that the software integrated information, enabling a comprehensive view of the state of facilities and maintenance needs. There was also a correlation between preventive and corrective maintenance. The implementation of the software resulted in increased efficiency, reduced equipment downtime, and improved patient care. The appropriate selection of the software and continuous improvement strategies were key factors for the success of the process, allowing for ongoing enhancements in the hospital maintenance management system.
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INTRODUÇÃO

No complexo ambiente de uma unidade hospitalar, a gestão eficiente das manutenções preventivas e corretivas desempenha um papel vital para assegurar o funcionamento contínuo da infraestrutura e equipamentos. Nesse sentido, a implementação de um software especializado torna-se essencial para aprimorar a eficácia e agilidade dos processos envolvidos nessa gestão e adequá-los a realidade normativa da NBR 5674 (ABNT, 2012).

A utilização de um software de gerenciamento da manutenção tem a capacidade de integrar e centralizar todas as informações relacionadas à infraestrutura, equipamentos, cronogramas de manutenção, históricos de intervenções e outras variáveis cruciais. Esse enfoque é particularmente relevante em unidades hospitalares terciárias, onde a atuação da manutenção é fundamental para prevenir falhas críticas nos equipamentos e infraestrutura, minimizando interrupções nos serviços médicos prestados.

Ao adotar um software de gestão de manutenção, é possível programar revisões periódicas, monitorar indicadores-chave de desempenho também conhecidos como em inglês Key Performance Indicators (KPIs) e contar com alertas automáticos para o agendamento e execução das manutenções preventivas. Adicionalmente, o software também permite uma gestão eficiente das manutenções corretivas, fornecendo um registro completo de todas as ocorrências, suas soluções e impactos. Isso possibilita a tomada de medidas para mitigar parte das manutenções antes que ocorram.

Com uma base de dados centralizada e acessível, a implantação do software contribui para uma maior conscientização dos gestores sobre a edificação, além de resultar em um aumento significativo na eficiência operacional do hospital. Isso reduz o tempo de inatividade dos equipamentos, evita atrasos nos procedimentos médicos e aprimora a qualidade do atendimento prestado aos pacientes.

A manutenção é uma função estratégica essencial para impulsionar os resultados da organização. Ela desempenha um papel crucial no suporte ao gerenciamento e na resolução de problemas de produção, elevando a empresa a níveis competitivos de qualidade e produtividade (KARDEC; NASCIF, 2012).

É importante ressaltar que a implantação de um sistema de manutenção deve envolver a capacitação dos profissionais responsáveis pela utilização do software, garantindo que todos estejam familiarizados com as funcionalidades e benefícios oferecidos pela ferramenta. Além disso, é necessário fornecer treinamento à equipe assistencial e demais colaboradores que trabalham na edificação, a fim de que possam identificar estruturas que necessitam de manutenções corretivas e acompanhar as manutenções preventivas de forma adequada.

MATERIAL E MÉTODOS 


No desenvolvimento deste trabalho, foi realizada a análise da implementação de um software específico para o sistema de gerenciamento da manutenção de um Hospital após a etapa de aquisição dele. 


As etapas de implantação do software incluíram o levantamento prévio dos requisitos necessário do software, e dentre as soluções apresentadas a que apresentava o melhor custo-benefício baseado nos requisitos apresentados, após a etapa de aquisição, foi realizado um treinamento básico com a equipe de gestão para mostrar as funcionalidades do software, processo que demorou uma semana, em seguida foi feito o planejamento da implantação, com a coleta de dados, levantamento e inserção no sistema de diversos itens tais como equipamentos, setores, planos de manutenção, cronogramas de manutenção, indicadores de desempenho desejados e outras variáveis relevantes. Por fim foi feito o treinamento da equipe técnica e demais usuários sobre a utilização do software, através de treinamentos presenciais e online, vídeos de treinamento, além  de procedimentos operacionais padrão (POP)  e apresentações passo a passo. Após essas etapas iniciou-se ciclos de PDCA planejamento (plan), execução(do), verificação (check) e ação (act), amplamente utilizados em diversas indústrias com na manutenção, cujo objetivo é promover a melhoria continua do processo (BISPO, 2018).

Figura 1.  Ciclo PDCA
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Os dados foram obtidos no software através da base de dados deste e de gráficos gerados em forma de relatório gerencial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A implantação do software foi feita no mês de julho de 2021, e foram adicionados na figura 2 os dados até junho de 2023. Os resultados da implantação do software, evidenciam a efetividade da solução para aprimorar o funcionamento das instalações e otimizar os processos de manutenção. A integração das informações relacionadas à infraestrutura e aos equipamentos proporcionou uma visão abrangente do estado de conservação e das necessidades de manutenção, facilitando a tomada de decisão dos gestores. Foram realizados os cadastros de milhares de equipamentos, bem como os setores da edificação. 

Conforme pode ser visto na figura 2, é possível verificar que a partir do mês de novembro de 2021, já se trabalha com maior número de preventiva do que de corretivas, aonde mês a mês essa diferença foi se tornando maior.

É possível observar que o número de manutenções preventivas está correlacionado com o número de manutenções corretivas. Essa relação ocorre devido ao fato de que muitas das manutenções preventivas são realizadas por meio de rondas, e, consequentemente, quando são identificadas anomalias durante essas rondas, são geradas manutenções corretivas. Segundo estudo realizado no mês de junho de 2023, 25% dos chamados de manutenção corretivas são gerados pelo próprio time da manutenção.

Esse processo reduz a necessidade de abertura de chamados pela assistência, permitindo que os profissionais possam se dedicar mais às atividades voltadas aos pacientes. Além disso, esse fluxo de manutenções adequadas garante uma melhor qualidade na assistência e na infraestrutura da edificação.

Observa-se também que enquanto há uma tendencia de aumento do número  de preventivas, o número de corretivas se mantem em tendencia estável, isso se deve ao fato da inserção de mais equipamentos na edificação, e de a medida que o tempo vai passando há uma verificação de manutenções corretivas que podem ser trocadas por preventivas, bem como o ajuste de tempo de manutenção preventiva, como troca de filtros, que são trocados de acordo com o tempo, e que necessita de critérios práticos para a definição do filtro pois depende do estado do filtro. Além disso sistemas que antes eram abrangidos por corretivas passam a ter rondas especificas de verificação de acordo com o nível de falhas, ou com a necessidade do setor.

Figura 2.  Número de chamados de manutenção corretiva e preventiva ao longo do tempo.

[image: image2.png]900
800
700
600
500
400
300
200
100

0

N
G

MANUTENGOES PREVENTIVAS X CORRETIVA

o>
D
N

A

N "3 v
R,
&N

W v 2
V' v \4
@”A <°”\\ N

w=@==CORRETIVA  e==fll==PREVENTIVA




Com base nos dados, é possível adotar medidas para reduzir a quantidade de manutenções corretivas. Por exemplo, ao analisar o problema das lâmpadas queimadas, observou-se que havia um alto número de lâmpadas fluorescentes com defeito. Diante disso, foi tomada a decisão de substituí-las por lâmpadas de LED, o que resultou em uma redução significativa na necessidade de troca de lâmpadas devido a queima ao longo do tempo.

Ao analisar os dados apresentados na figura 3, também foi possível identificar um padrão cíclico nas manutenções, com picos semestrais e um aumento bimensal no número de manutenções preventivas. Essa tendência ocorre devido à organização das manutenções preventivas, que são agendadas para ocorrerem em períodos específicos em todos os setores ou equipamentos. Por exemplo, em março de 2022, foram realizadas 786 manutenções preventivas, enquanto em abril foram realizadas apenas 415, representando uma diferença de 47%. Esse desequilíbrio acaba sobrecarregando a equipe em um mês específico.

Para corrigir essa situação, foi realizado um ajuste no cronograma, de modo que a partir de julho de 2023 os chamados de manutenção abram de forma mais equilibrada. Isso foi alcançado através do adiamento das manutenções preventivas de menor prioridade e do aumento da divisão por setores. O software de gerenciamento então foi utilizado para simular os efeitos dessas mudanças. Os resultados podem ser observados na figura 4, na qual é possível perceber que a variação entre o pico previsto de chamados para março de 2024, com 770, e o ponto mais baixo do gráfico, em fevereiro, com 688, fica bem mais próxima, com uma variação inferior a 10%.

Figura 3.  Número de preventivas por mês de maio de 2022 a maio de 2023.
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Figura 4.  Número de preventivas previstas de julho de 2023 a junho de 2024.
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CONCLUSÃO


A implementação de um software especializado para o gerenciamento da manutenção em unidades hospitalares é fundamental para garantir o funcionamento contínuo da infraestrutura e equipamentos, bem como para aprimorar a eficiência operacional e a qualidade do atendimento aos pacientes. Através da análise dos resultados, foi possível observar que o software de gerenciamento da manutenção trouxe benefícios significativos para a continuidade dos serviços da unidade. A integração das informações, a programação e a gestão eficiente das manutenções preventivas e a gestão adequada das manutenções corretivas contribuíram para a redução do tempo de inatividade dos equipamentos, a prevenção de falhas críticas e a otimização dos recursos utilizados, com a observação  de gargalos operacionais, e gerando melhorias continuas. A escolha adequada do software e a capacitação dos profissionais envolvidos, na utilização do software também é fundamental para o sucesso do processo de modo a garantir a qualidade da informação.
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